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Pauta do Dia

8h15 -    Celebr ação de Abertur a

1ª Sessão
8h45 –   Sessão Inaugur al
              Relatório do Presidente
              Relatório Econômico

2ª Sessão 
10h50 – Apresentação e votação da pauta
14h30 – Hora Média

3ª Sessão  
14h45 – Análise de Conjuntura Sócio-P olítica

4ª Sessão
17h      - Análise Eclesial
18h      - Eucaristia com Vésper as
20h30 – Reunião de Comissões

Sess!o de Abertura
“O exemplo de Paulo nos reanima e encoraja a 

prosseguir com entusiasmo e ardor missionário, pois, ‘por 
causa do evangelho, diz o Apóstolo, eu faço tudo, para 
dele me tornar participante’ (1Cor 9,22-23)”. Com estas 
palavras, o arcebispo de Mariana (MG) e presidente da 
CNBB, dom Geraldo Lyrio Rocha, encerrou a breve homilia 
durante a celebração que abriu a 46ª Assembléia Geral 
dos Bispos, nesta quarta-feira, 2, em Itaici, município de 
Indaiatuba (SP). 

Ao comentar a Carta de São Paulo aos Coríntios - 
“Anunciar o evangelho não é para mim motivo de glória. 
É antes uma necessidade que se me impõe. Ai de mim, se 
eu não evangelizar!” (1Cor 9, 16) – dom Geraldo Lyrio 
falou do compromisso da Igreja com a evangelização sem 
fronteiras. “Há, sem dúvida, um certo tom de tristeza na 
expressão do Apóstolo: ‘para todos eu me fiz tudo, para 
certamente salvar alguns’ (1Cor 9,22). Essa constatação 
nos faz pensar nos inúmeros sacrifícios e esforços que 
não produziram os frutos que Paulo esperava. Também 
nós, muitas vezes, experimentamos sensação semelhante 
em nossas lides pastorais. Até podemos ser tentados 
ao desânimo. Mas, o exemplo de Paulo nos reanima e 
encoraja a prosseguir com entusiasmo e ardor missionário, 
pois, ‘por causa do evangelho, diz o Apóstolo, eu faço 
tudo, para dele me tornar participante’ (1Cor 9,22-23)”, 
disse o presidente.

Dom Geraldo Lyrio destacou, ainda, durante a 
celebração, alguns acontecimentos ocorridos ao longo do 
primeiro ano de mandato da atual Presidência da CNBB. 
Ele citou a canonização do primeiro santo brasileiro, 
frei Galvão; a realização em Aparecida (SP) da V 
Conferência Episcopal da América Latina e do Caribe; 
as reuniões do Conselho Episcopal Pastoral (Consep); e 
do Conselho Permanente. Também enfatizou a ameaça 
de morte sofrida por alguns bispos; as relações da CNBB 
com o Congresso Nacional e com o Governo e o desafio 
da renovação das novas Diretrizes Gerais da Ação 
Evangelizadora da Igreja no Brasil. 

Já o vice-presidente da CNBB, dom Luiz Soares, 
direcionou a celebração ao povo brasileiro, às comunidades 
e a todos que “lutam pela paz e pela vida”. Rezou, 
especialmente, pelos “bispos, ao iniciar os trabalhos da 
46ª Assembléia Geral”. 

Nas preces, chamou a atenção o clamor de alguns 
bispos para com a Amazônia e todos os seus desafios, o 
Nordeste e as dificuldades do povo pobre, enquanto os 
bispos do Centro-Oeste agradeceram pela fartura nas 
colheitas e pelo crescimento da fé na região.
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Terceiro ano de morte de Jo!o Paulo II " 
lembrado na aberta da 46a AG

Abrindo a sessão de instalação dos trabalhos da 
46ª Assembléia Geral da Assembléia dos Bispos do 
Brasil, o presidente da CNBB, dom Geraldo Lyrio Rocha, 
lembrou os três anos de falecimento do papa João Paulo 
II, celebrados nesta quarta-feira, 2. “Quis a providência 
divina que o início de nossa Assembléia coincidisse com 
o terceiro aniversário do falecimento do Servo de Deus, 
Papa João Paulo II, a quem esta Conferência é grata 
e reconhecida pelo imenso legado que nos deixou ao 
longo de seu pontificado”, disse dom Geraldo 
Lyrio. “Nestes dias, de modo especial, 
sua memória será reverenciada por 
todos nós como homem de Deus e 
grande pastor cujo testemunho 
continuará a inspirar nossa 
vida e nosso ministério”, 
completou.

O presidente recordou, 
também, os objetivos da 
Assembléia. “A Assembléia 
Geral, órgão supremo da 
CNBB, é nesta a expressão 
e a realização maiores do 
afeto colegial, da comunhão e co-
responsabilidade dos Pastores da Igreja 
no Brasil”, afirmou, citando o Estatuto da 
Conferênca. “Ao participar da Assembléia Geral, seus 
membros procurarão, no diálogo e colaboração, a 
realização dos objetivos da CNBB, para o bem do povo 
de Deus”, considerou.

Acolhida aos bispos
Os bispos também foram saudados, na abertura dos 

trabalhos, pelo reitor da Casa de Retiros Vila Kostka, 
padre Emmanuel Araújo; pelo prefeito de Indaiatuba 
(SP), José Onério; pelo arcebispo de Campinas (SP), dom 
Bruno Gamberini, e pelo Núncio Apostólico, dom Lorenzo 
Baldisseri. 

No inicio da sessão, houve a entronização solene da 
imagem de Nossa Senhora Aparecida, do Círio Pascal 
e da Bíblia. “A Palavra de Deus, aqui solenemente 
entronizada, seja o grande referencial em nossas 
deliberações; a presença do Ressuscitado, simbolizada 
no círio pascal, nos ilumine em nossas decisões; e a 
intercessão materna da Santíssima Virgem, recordada 
na venerável imagem de Nossa Senhora Aparecida, 
nos acompanhe neste Cenáculo e nos alcance a luz e 
a presença do Espírito Santo de Deus para esta 46ª. 
Assembléia Geral da CNBB que, invocando a Trindade 
Santíssima, declaramos aberta oficialmente”, disse dom 
Geraldo Lyrio.

Também foi lida, pelo presidente da CNBB, uma 
carta enviada pelo presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
cumprimentando os bispos pela Assembléia. A primeira 
sessão foi encerrada às 10:30h.

Come#a a primeira sess!o da Assembl"ia 
da CNBB

O secretário geral da CNBB, dom Dimas Lara 
Barbosa, coordenou a primeira sessão da 46ª Assembléia 
Geral dos Bispos do Brasil que começou hoje, 2 de abril, 
no Auditório Rainha dos Apóstolos, em Itaici (SP). 

Dom Dimas Lara Barbosa, com a aprovação da 
assembléia, confirmou os redatores das atas e chamou 
para compor a mesa, o núncio apostólico no Brasil, 
dom Lorenzo Baldisseri; o prefeito de Indaiatuba, 
José Onério da Silva; o arcebispo de Campinas (SP), 

dom Bruno Gamberini e o diretor 
da Casa de Retiros da Vila 

Kostka, padre Emmanuel 
Araújo. Em seguida foi 

entronizada a imagem 
da padroeira do 
Brasil, Nossa Senhora 
Aparecida, o círio 
pascal e a bíblia.

O presidente da 
CNBB, dom Geraldo 

Lyrio, saudou os 
participantes e 

invocando a santíssima 
trindade, declarou aberta, 

oficialmente a 46ª Assembléia 
Geral.

Padre Emmanuel Araújo deu boas-vindas e acolheu 
os bispos; em seguida, o prefeito José Onério disse que 
“a assembléia acontece todos os anos e temos a alegria 
de recebê-los neste município”. Afirmou ainda que “a 
CNBB é um sinal de ética neste ano de eleições”.

O núncio elogiou a Campanha da Fraternidade pelo 
trabalho que os bispos vêm realizando em todo o Brasil. 
Já o arcebispo de Campinas, dom Bruno Gamberini, 
lembrou dos 100 anos de criação de cinco dioceses no 
estado de São Paulo, inclusive a de Campinas.

Dom Geraldo Lyrio leu a carta enviada pelo 
presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, 
cumprimentando a CNBB pela realização da 46ª 
Assembléia Geral.

No palco, foram chamados os 15 novos bispos 
nomeados em 2007, que se apresentaram e disseram 
onde estão realizando suas funções. A Presidência 
saudou o novo cardeal nomeado pelo papa Bento XVI, 
dom Odilo Pedro Scherer, e comunicou que ele presidirá 
uma missa durante a assembléia. 

O secretário geral fez referência a alguns pontos 
da pauta, dando ênfase a aspectos novos em relação 
à assembléia anterior.


